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PLANO DE ENSINO 
 

 

Disciplina:  HST510085 Semestre: 2024.2 Turma: 41010004 DO e ME 

Nome Disciplina: Seminário Histórias Entrecruzadas de Subjetividades, Gênero e Poder 

Professor: Rogério Klaumann 

Horário na grade: Sextas-feiras das 14h às 18h 

Horário de atendimento: Terças-feiras das 17h30 às 18h30 (agendar por e-mail) 

Formas de atendimento: Por e-mail ou sala do professor 

Moodle: Moodle para acesso ao plano de ensino e textos 

Ementa: 

Busca-se refletir sobre as relações de gênero, as religiosidades e as subjetividades em contextos culturais 
de maneira transnacional e cruzada, bem como a partir de casos específicos. Investiga-se o gênero como 
componente cultural e histórico nos eventos e nos movimentos sociais, bem como, no campo da memória, 
do patrimônio e das religiosidades. Focaliza-se a constituição de subjetividades hierarquizadas e suas 
interfaces com outras categorias das relações sociais tais como classes, etnias, sexualidades e gerações. 
Abordam-se as múltiplas vivências da religião, a partir de um enfoque que privilegia os contextos culturais e 
as relações de poder a eles inerentes, relacionando-os com o debate em torno da produção e apropriação 
de subjetividades. 
 

Objetivos:  

A disciplina tem como objetivo refletir sobre as questões teórico-metodológicas específicas da Linha de 
Pesquisa Histórias Entrecruzadas de Subjetividades, Gênero e Poder e possibilitar o debate e a reflexão 
sobre os projetos de pesquisa das/os alunas/os em conexão com os projetos das/os professoras/es 
envolvidos. 

 

Metodologia: 

O programa da disciplina será desenvolvido através do ensino socializado que compreenderá aula 
expositiva e dialogada, leitura e elaboração de fichamentos de textos referenciados e discussão de textos 
teóricos, de textos escritos por professoras/es da Linha de Pesquisa e textos das/os alunas/os. 
 

Ferramenta de ensino remoto: 
 

Não há 
 

Conteúdo programático com cronograma e atividades:  
 

30 de agosto 

• Apresentação do plano de ensino e organização de responsáveis pelos textos e fichamentos. 

• O projeto de pesquisa: a importância da percepção política do hoje e seus objetos sociais, os novos 
aportes teórico-metodológicos, as fontes e os impactos dos projetos de pesquisa para a historiografia e 
sociedade. 
 
06 de setembro 

• O método arqueogenealógico 

• Fichamento e apresentação dos textos propostos: 
VAZ, Rafael Araldi e SOLER, Rafael Dias de Vivar y. Por uma história malcomportada: a historiografia 
antidisciplinar de Michel Foucault. Ouro Preto: História da historiografia, v. 14, n. 36, p. 465-480, mai-ago 
de 2021 
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VEYNE, Paul. Foucault revoluciona a história. In: Como se escreve a história. Brasília: UNB, 1982, p. 149-
182 
FOUCAULT, Michel. A vida dos homens infames. In: O que é um autor? 10 ed. Lisboa: Vega/Passagens, 
2018, p. 89-128 
 
13 de setembro 

• O feminismo decolonial e os subaltern studies 

• Fichamento e apresentação dos textos propostos: 
BALLESTRIN, Luciana. Feminismos Subalternos. Estudos Feministas, Florianópolis, 25(3): 530, setembro-
dezembro/2017. Acesso em: 
http://www.scielo.br/pdf/ref/v25n3/1806-9584-ref-25-03-01035.pdf 
SPIVAK, Gayatri Chakravorti. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: UFMG, 2018 
ELÍBIO JR, Antônio Manoel et all. Provincializar a Europa: a proposta epistemológica de Dipesh 
Chakrabarty. Revista Brasileira de História & Ciências Sociais, v. 7, n. 13, p. 61-79, julho de 2015 
 
20 de setembro 

• Gênero, interseccionalidade e os subaltern studies 

• Fichamento e apresentação dos textos propostos: 
GÓES, Camila. Existe um pensamento político subalterno? um estudo sobre os subaltern studies. São 
Paulo: Alameda, 2018 
CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na América Latina a partir de uma 
perspectiva de gênero. Acesso em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/375003/mod_resource/content/0/Carneiro_Feminismo%20negro.pdf  
 
27 de setembro 

• Apresentação e discussão de projeto de pesquisa 

• As fontes e o impacto historiográfico e social 

• Apresentação de textos acadêmicos pesquisados e sugeridos 

• Contribuições teórico-metodológicas e historiográficas a partir da articulação com a produção 
acadêmica pesquisada e sugerida 
 
04 de outubro 

• Apresentação e discussão de projeto de pesquisa 

• As fontes e o impacto historiográfico e social 

• Apresentação de textos acadêmicos pesquisados e sugeridos 

• Contribuições teórico-metodológicas e historiográficas a partir da articulação com a produção 
acadêmica pesquisada e sugerida 
 
11 de outubro 

• Pesquisas de gênero em perspectiva: diferentes possibilidades de pesquisa com a presença da 
professora Joana Maria Pedro para falar sobre suas pesquisas no campo dos estudos de gênero (textos a 
serem indicados pelos pesquisadores, aguardando confirmação). 
 
18 de outubro 

• Pesquisas de gênero em perspectiva: diferentes possibilidades de pesquisa com a presença do 
professor Rogério Klaumann para falar sobre suas pesquisas no campo dos estudos da religião (textos a 
serem indicados pelos pesquisadores, aguardando confirmação). 
 
25 de outubro 

http://www.scielo.br/pdf/ref/v25n3/1806-9584-ref-25-03-01035.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/375003/mod_resource/content/0/Carneiro_Feminismo%20negro.pdf
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• Pesquisas de gênero em perspectiva: diferentes possibilidades de pesquisa com a presença da 
professora Cristina Scheibe Wolff para falar sobre suas pesquisas no campo dos estudos de gênero (textos 
a serem indicados pelos pesquisadores, aguardando confirmação). 
 
01 de novembro 

• Pesquisas de gênero em perspectiva: diferentes possibilidades de pesquisa com a presença da 
professora Jaqueline Zarbato para falar sobre suas pesquisas no campo dos estudos de gênero (textos a 
serem indicados pelos pesquisadores, aguardando confirmação). 
 
08 de novembro 

• Apresentação e discussão de projeto de pesquisa 

• As fontes e o impacto historiográfico e social 

• Apresentação de textos acadêmicos pesquisados e sugeridos 

• Contribuições teórico-metodológicas e historiográficas a partir da articulação com a produção 
acadêmica pesquisada e sugerida 
 
15 de novembro (Feriado) 
 
22 de novembro 

• Apresentação e discussão de projeto de pesquisa 

• As fontes e o impacto historiográfico e social 

• Apresentação de textos acadêmicos pesquisados e sugeridos 

• Contribuições teórico-metodológicas e historiográficas a partir da articulação com a produção 
acadêmica pesquisada e sugerida 
 
29 de novembro 

• Apresentação da primeira versão de um ensaio teórico-metodológico sobre o objeto proposto nos 
projetos de pesquisa 
 
06 de dezembro 

• Apresentação da primeira versão de um ensaio teórico-metodológico sobre o objeto proposto nos 
projetos de pesquisa 
 
13 de dezembro 

• Apresentação da primeira versão de um ensaio teórico-metodológico sobre o objeto proposto nos 
projetos de pesquisa 
 
20 de dezembro 

• Avaliação: entrega do ensaio teórico para a avalição final 

 
Avaliação: 

Participação nas discussões dos textos e nos seminários (até 2,0 pontos). 
Elaboração de fichamentos e apresentação de textos acadêmicos pesquisados, articulando com os 
projetos de pesquisa (até 4,0 pontos). 
Elaboração de ensaio teórico-metodológico – (até 4,0 pontos).  
(Obs.: A primeira versão do ensaio teórico-metodológico deverá ser enviado uma semana antes da 
discussão em sala de aula. O ensaio teórico-metodológico final a ser entregue no dia 29 de novembro 
deverá ter entre 10 e 20 páginas, espaço 1.5, letra 12, fonte times new roman). 
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